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conservadoras que buscam restringir direitos historicamente reivindicados pelos movimentos 

feministas. Alinha-se, especialmente, aos ODS 5 (Igualdade de Gênero) e 10 (Redução das 

Desigualdades). Como contribuição original, articula a metodologia da Análise do 

Acontecimento com os aportes teóricos de Judith Butler sobre performance e enquadramento, 

propondo uma leitura comunicacional dos protestos inspirados na estética de O Conto da Aia. 

 

EXPECTED IMPACT OF THETHESIS ONSOCIETY 

This thesis contributes to the goals of the United Nations 2030 Agenda by fostering debate on 

sexual and reproductive rights in a context marked by the rise of conservative agendas that seek 

to restrict rights historically claimed by feminist movements. It is particularly aligned with SDG 

5 (Gender Equality) and SDG 10 (Reduced Inequalities). As an original contribution, it 

articulates the Event Analysis methodology with Judith Butler’s theoretical contributions on 

performance and framing, proposing a communication-based interpretation of protests inspired 

by the aesthetic of The Handmaid’s Tale. 
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RESUMO 

A pesquisa aborda a luta por diretos sexuais e reprodutivos no Brasil e a repercussão midiática 

de protestos feministas como parte da resistência à ofensiva antrigênero. O foco recai sobre as 

manifestações que mobilizam a estética do seriado O Conto da Aia, como performance 

comunicacional, para reivindicar direitos reprodutivos, buscando compreender por que essa 

narrativa é acionada no Brasil, entre 2018 e 2025, e como ela dialoga com cenários nacionais e 

transnacionais. A metodologia da Análise do Acontecimento permite compreender os protestos 

como momentos significativos que atualizam a agenda feminista, articulando práticas, 

discursos e contextos sociopolíticos específicos. O enquadramento jornalístico das 

manifestações é analisado a partir de três eixos: mídia hegemônica, mídia especializada em 

gênero e mídia independente, com o objetivo de compreender a construção e a disputa de 

sentidos em torno desses atos. Em articulação a isso, a pesquisa também analisa a dimensão 

estético-performática das imagens dos protestos, considerando sua potência comunicativa e 

política. Com base no feminismo pós-estruturalista e na perspectiva da colonialidade do poder 

e do gênero, a análise problematiza a articulação entre as estéticas performáticas dos protestos 

e as dinâmicas locais e globais de poder, cultura e resistência, evidenciando como a narrativa 

de O Conto da Aia atualiza estratégias feministas no Brasil. Os resultados indicam que a estética 

de O Conto da Aia opera como uma performance política capaz de condensar debates 

complexos sobre direitos reprodutivos em uma linguagem visual, estabelecendo conexões 

simbólicas com uma agenda feminista transnacional e ampliando a visibilidade dessas 

reivindicações no espaço público. Observa-se também que essa performance leva os veículos 

midiáticos a explicar o fenômeno e seus significados, contribuindo para ampliar o debate 

público sobre direitos reprodutivos. Ao mesmo tempo, os enquadramentos midiáticos tendem 

a permanecer ancorados nas molduras oferecidas pela própria narrativa ficcional, deixando de 

dar visibilidade a dimensões estruturais que travessam a pauta reprodutiva, como desigualdades 

de raça e classe. 

 

Palavras-chave: Direitos reprodutivos no Brasil; Protestos feministas; Performance 

comunicacional; O Conto da Aia; Análise do Acontecimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

The research addresses the struggle for sexual and reproductive rights in Brazil and the media 

coverage of feminist protests as part of the resistance to the anti-gender offensive. It focuses on 

demonstrations that mobilize the aesthetics of The Handmaid’s Tale as a communicational 

performance to demand reproductive rights, seeking to understand why this narrative has been 

invoked in Brazil between 2018 and 2025, and how it dialogues with national and transnational 

contexts. The methodology of the analysis of the event enables the understanding of protests as 

significant moments that update the feminist agenda by articulating specific sociopolitical 

practices, discourses, and contexts. The journalistic framing of these demonstrations is analyzed 

through three axes: mainstream media, gender-specialized media, and independent media, 

aiming to understand the construction and the dispute over meanings surrounding these acts. In 

connection with this, the study also examines the aesthetic-performative dimension of protest 

imagery, considering its communicative and political power. Grounded in post-structuralist 

feminism and in the perspective of the coloniality of power and gender, the analysis 

problematizes the relationship between the performative aesthetics of protests and the local and 

global dynamics of power, culture, and resistance, demonstrating how the narrative of The 

Handmaid’s Tale updates feminist strategies in Brazil. The results indicate that the aesthetic of 

The Handmaid’s Tale operates as a political performance capable of condensing complex 

debates on reproductive rights into a visual language, establishing symbolic connections with a 

transnational feminist agenda and increasing the visibility of these claims in the public sphere. 

It is also observed that this performance leads media outlets to explain the phenomenon and its 

meanings, thereby contributing to the expansion of public debate on reproductive rights. At the 

same time, media framings tend to remain anchored in the frameworks provided by the fictional 

narrative itself, failing to give visibility to structural dimensions that crosscut the reproductive 

rights agenda, such as inequalities of race and class. 

 

Keywords: Reproductive rights in Brazil; Feminist protests; Communicational performance; 

The Handmaid’s Tale; Event analysis. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

 Esta tese nasce, em um primeiro momento, inspirada pelas discussões da filósofa 

feminista Silvia Federici, que afirma que na sociedade capitalista o corpo é para as mulheres o 

que a fábrica é para os trabalhadores assalariados: o principal terreno de sua exploração e 

resistência (Federici, 2017). Ao recontar a história do capitalismo, desta vez por uma 

perspectiva feminista, em Calibã e a bruxa, a autora (2017) explica como a instauração do novo 

modo de produção implicou em uma severa estratégia de colonização e domesticação dos 

corpos das mulheres, de modo a torná-los úteis aos interesses econômicos. Nesse processo, 

houve uma tentativa de submeter o corpo feminino - sobretudo o útero - a serviço do aumento 

populacional e da acumulação de força de trabalho.  

No entanto, a partir de uma perspectiva pós-colonial, o corpo feminino se insere em uma 

lógica mais ampla de colonialidade, na qual as mulheres, particularmente aquelas em posições 

de subordinação racial e étnica, são tratadas como recursos a serem explorados, com seus corpos 

submetidos a um controle tanto econômico quanto sociocultural. A colonialidade do poder, 

conforme descrita por Anibal Quijano (2005), também se manifesta na imposição de uma 

normatividade de gênero e sexualidade alinhadas aos interesses coloniais, perpetuando as 

estruturas de poder dominantes.  

A partir do entendimento dessa problemática, emergem as primeiras nuances desta 

pesquisa, que se propõe situar contemporaneamente uma pauta histórica do feminismo, que 

dialoga tanto com as gerações formadas pela segunda e terceira onda do movimento, quanto 

com as mais jovens: a autonomia das mulheres sobre seus corpos. Ou seja, direitos sexuais e 

reprodutivos.   

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), aproximadamente 55 milhões 

de abortos ocorreram entre 2010 e 2014 no mundo, sendo 45% destes considerados abortos 

inseguros.1 África, Ásia e América Latina concentram 97% dos abortos inseguros (Cardoso et 

al., 2020). No Brasil, um levantamento do Ministério da Saúde compila dados do procedimento 

realizado com autorização da Justiça entre 2018 e 2023, que demonstra crescimento de 71% em 

5 anos. Em 2018, foram realizados 1.570 procedimentos, já em 2023, o número saltou para 

2.687. No entanto, é importante observar que a alta no número de abortos legais segue o 

crescimento dos casos de estupro. Dados do Ministério de Justiça e Segurança Pública apontam 

 
1 Em 2025, as estimativas da Organização Mundial da Saúde (OMS) referentes ao período de 2010 a 2014 são as 

mais recentes disponíveis sobre a incidência global de abortos inseguros. 

https://www.cnnbrasil.com.br/tudo-sobre/ministerio-da-justica-e-seguranca-publica/
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que as vítimas de estupro cresceram de 71,6 mil em 2018 para 81,6 mil em 2023, o que equivale 

a uma alta de 14% (CNN Brasil, 2023).  

Quanto aos abortos inseguros, os dados disponíveis são limitados devido à natureza 

clandestina dessa prática no Brasil. No entanto, entre 2012 e 2022, o país registrou uma morte 

a cada 28 internações por falha na tentativa de aborto. É importante destacar que mulheres não 

brancas têm mais que o dobro de risco de morrer em comparação às mulheres brancas (Rocha; 

Alves, 2023). Segundo a OMS, são considerados abortos inseguros aqueles procedimentos 

realizados por pessoas sem habilidades necessárias ou em ambientes sem padronização para a 

realização de procedimentos médicos, bem como a conjunção desses dois fatores. Vale lembrar 

que a criminalização do aborto é um fator determinante para a insegurança desses 

procedimentos, pois leis restritivas levam muitas mulheres a buscarem alternativas clandestinas 

e sem as condições adequadas para a realização do procedimento, exacerbando os riscos à saúde 

e à vida (OMS, 2022). Esses dados evidenciam a gravidade do problema do aborto inseguro no 

Brasil e seu impacto na saúde pública.  

Além disso, mulheres negras e periféricas são afetadas de forma desproporcional pela 

criminalização do aborto no Brasil. Sua maior vulnerabilidade decorre de barreiras econômicas 

e da estrutura racializada da sociedade, que restringe o acesso a serviços de saúde e amplifica 

os riscos decorrentes da clandestinidade (Corrêa; Petchesky, 1996). Nesse contexto, a 

interseccionalidade, conceito que evidencia como diferentes eixos de opressão, como gênero, 

raça e classe, se entrelaçam e produzem desigualdades específicas, torna-se uma ferramenta 

essencial para compreender as dinâmicas estruturais que perpetuam essas desigualdades. 

Antes de abordar a questão central desta tese, é importante retroceder no tempo para 

compreender o cenário sociopolítico que, desde a década de 1990, e de forma mais acentuada 

a partir de 2010, tem sido marcado por uma série de novos protestos contra o gênero enquanto 

categoria social e política. Esse contexto tem impactado a agenda feminista, além de representar 

uma ameaça a diversos avanços políticos e sociais relativamente recentes. Entre essas ameaças, 

destacam-se, no Brasil, algumas ofensivas legislativas no cenário brasileiro, como o Projeto de 

Lei 5.069/2013, que propõe aumentar as restrições ao aborto, dificultando o acesso ao 

procedimento legalmente permitido em casos específicos (como risco à vida da mulher ou 

anencefalia); o Projeto de Lei 6583/2013, que pretende limitar o conceito de família a união 

entre um homem e uma mulher, extinguindo outras variações, como das uniões homoafetivas; 

bem como o Projeto de Lei 1904/24, que equipara o aborto realizado após 22 semanas de 

gestação ao crime de homicídio simples, aumentando de 10 para 20 anos a pena máxima para 

mulheres, inclusive em casos de gravidez decorrente de estupro.  
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Estes retrocessos vêm acontecendo em vários países, e como tomam como alvo as 

discussões feministas e dos estudos de gênero que respaldam teoricamente as mudanças sociais 

e culturais recentes, o movimento tem sido chamado por várias autoras e autores de “ofensiva 

antigênero”, (Biroli, 2018; Corrêa, 2018; Miskolci, 2015; Junqueira, 2018 et al.). A ofensiva é 

caracterizada por ataques conservadores, por vezes de cunho religioso, e reage à 

democratização/pluralização dos gêneros, das sexualidades, às alterações das estruturas 

familiares e às mudanças na distribuição de direitos, que vão além da clássica pauta econômica 

que esteve historicamente restrita às questões de classe, e agora vêm abrindo espaço para tratar 

de desigualdades baseadas em gêneros, orientação sexual e raça. Ainda que essa onda tenha 

ganhado maior visibilidade a partir da década de 2010, especialmente na Europa e, 

posteriormente, na América Latina, o fenômeno já apresenta sinais a partir dos anos 2000 

(Corrêa, 2018). 

É nesse cenário que os feminismos seguem em processo de expansão e ressignificação. 

Segundo pesquisa realizada pela Fundação Perseu Abramo, entre 2001 e 2010 houve um 

aumento significativo no número de brasileiras que se identificam como feministas, passando 

de 21% para 31%. Além disso, metade das mulheres, independentemente de se considerarem 

feministas ou não, possuem uma visão positiva do feminismo, associando-o principalmente à 

luta por igualdade de direitos, liberdade e independência das mulheres, e igualdade no mercado 

de trabalho. O estudo também aponta que as mulheres mais jovens são as que mais se declaram 

feministas, destacando-se as adolescentes de 15 a 17 anos (40%), seguidas pelas jovens de 25 

a 34 anos (37%), enquanto apenas 23% das mulheres acima de 60 anos se identificam dessa 

forma (Perseu Abramo, 2010) (Gomes; Sorj, 2014).   

Na segunda década do século XXI, é possível perceber que o ativismo de mulheres 

negras brasileiras ganhou mais visibilidade tanto nas redes sociais, quanto em programas 

televisivos de entretenimento, fomentando também uma efervescência de debates com base na 

interseccionalidade, ou seja, na tríade gênero-raça-classe (Rodrigues; Freitas, 2021). Nesse 

período, também ocorre uma expansão das discussões de gênero para além da academia, que 

gera um aumento expressivo do chamado feminismo teen, ativismo político de meninas e 

adolescentes em idade escolar (14 a 18 anos) (Santos, 2022). 

Na América Latina, vêm ganhando destaque manifestações de rua pautadas 

especialmente pela luta por direitos sexuais e reprodutivos. Um exemplo disso, no Brasil, foi a 

chamada “Primavera Feminista”, como ficaram conhecidos os protestos de 2015, com origem 

no Rio de Janeiro, que utilizaram as mídias sociais para organização de ações relacionadas à 

violência contra as mulheres e à legalização do aborto (Brito, 2017).  
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Na Argentina, desde junho de 2018, uma série de protestos feministas mobilizou a 

sociedade com a pauta central da legalização do aborto, marcada por um movimento 

denominado Onda Verde. Na Colômbia, essa mesma onda de mobilizações se manifestou com 

força e, em fevereiro de 2022, a pressão dos movimentos feministas resultou na decisão da 

Corte Constitucional de descriminalizar o aborto até a 24ª semana de gestação, uma conquista 

impulsionada pelo ativismo do movimento Causa Justa - uma coalizão de organizações 

feministas, ativistas e profissionais da saúde que, desde 2018, lutam pela descriminalização do 

aborto no país. No México, o movimento também exerceu papel crucial, com protestos e 

campanhas que ajudaram a pressionar o Supremo Tribunal Federal, culminando na 

descriminalização do aborto em todo o país, em setembro de 2021, um marco histórico no 

avanço dos direitos sexuais e reprodutivos na região. 

Assim, a Marea Verde2 (Onda Verde) tem gerado resultados concretos em diversos 

países da América Latina: no Uruguai, o aborto foi descriminalizado em 2012; na Argentina, 

passou a ser legalizado em 2020 e no Chile, em 2021. Segundo a ONG Centro para Direitos 

Reprodutivos, a legalização do aborto já foi regulamentada em 77 países ao redor do mundo, 

com limites gestacionais que variam, geralmente, entre 10 e 14 semanas (Jordão, CNN, 2024).  

Enquanto isso, no Brasil, o aborto ainda é criminalizado. De acordo com o capítulo 5 do 

Código Penal (Arts. 124 a 128), a prática acarreta pena de um a três anos de prisão, sendo 

permitida apenas em casos específicos: (1) quando a gravidez é decorrente de estupro, (2) 

quando oferece risco à vida da mulher e (3) em casos de anencefalia do feto. A pauta voltou ao 

debate público no país em 2023, quando a descriminalização do aborto até a 12ª semana de 

gravidez começou a ser julgada pelo Supremo Tribunal Federal (STF) no dia 22 de setembro. 

A então presidente do STF, ministra Rosa Weber, deu um voto favorável ao processo3. No 

entanto, o julgamento, que estava sendo realizado de forma virtual, foi suspenso. Em outubro 

de 2025, antes de se aposentar, o ex-Ministro do Supremo Tribunal Federal do Brasil, Luís 

Roberto Barroso, também votou pela descriminalização do aborto voluntário nas primeiras 12 

semanas de gestação, contabilizando o segundo voto no STF. Para a aprovação, ainda é 

necessário formação de maioria entre os 11 ministros. 

 
2 O termo Marea Verde (em português, “Maré Verde” ou “Onda Verde”) refere-se ao movimento feminista 

argentino em defesa da legalização do aborto. Os lenços verdes identificam a maré como um só corpo e são o elo 

intergeracional que reorganiza as lutas femininas na Argentina. Os lenços verdes, por sua vez, remetem aos lenços 

brancos usados pelas Mães e avós da Praça de Maio, movimento de mulheres que atuam desde a época da ditadura 

militar argentina buscando ativamente informações sobre os filhos e netos desaparecidos durante o regime militar 

e pressionando pela responsabilização dos culpados (Netto et al., 2021). 
3 Matéria completa disponível em: < https://agenciabrasil.ebc.com.br/saude/noticia/2023-09/legalizacao-aborto-

debate-publico-julgamento-stf>. Acesso em 14 dez. 2023.  

https://agenciabrasil.ebc.com.br/saude/noticia/2023-09/legalizacao-aborto-debate-publico-julgamento-stf
https://agenciabrasil.ebc.com.br/saude/noticia/2023-09/legalizacao-aborto-debate-publico-julgamento-stf
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Os argumentos favoráveis à descriminalização do aborto tratam “da saúde reprodutiva 

e da alta mortalidade de mulheres, em particular, das classes mais pobres, que recorrem a 

abortos clandestinos” (Costa et al., 2018, p. 5). Além disso, na perspectiva feminista, existe a 

compreensão de que as mulheres devem ter autonomia sobre seus corpos (Costa et al., 2018). 

No entanto, no Brasil, conforme ressaltam Sandra Barreras e Maria Helena Weber (2014, p. 

03), “a promoção da pauta aborto no debate público tem sido controlada por impedimentos 

morais, religiosos e políticos e transformados em publicidade (para as instituições religiosas) 

ou em silenciamento pelo governo.”  

O princípio religioso católico, por exemplo, defende que desde o momento da 

concepção existe uma vida. Dessa forma, consideram a interrupção da gravidez, em qualquer 

momento da gestação, como um ato homicida (Barreras; Weber, 2018, p. 04).  Os evangélicos, 

que seguem a mesma linha de pensamento, formam um grupo numeroso da política nacional4 

desde a segunda década desde século e vem se organizando para assegurar o aborto como 

prática criminosa. O Estatuto do Nascituro5, um Projeto de Lei que tramita na Câmera dos 

Deputados desde 2007, é um exemplo da tentativa de eliminar todas as possibilidades já 

garantidas de aborto legal. O PL defende embriões, fetos, ou nascituro – como pretende 

conceituar os seres concebidos, mas ainda não nascidos - como uma pessoa (Potechi, 2013). 

Em seu texto original, propunha, inclusive, proibir o congelamento, descarte e comércio de 

embriões humanos. 

Em meio a este cenário político descrito até aqui de forma ligeira, mas que será 

aprofundado ao longo da tese, em 2017, foi lançado o seriado televisivo The Handmaid’s Tale, 

traduzido para o português como O Conto da Aia. A série foi criada por Bruce Miller e é uma 

adaptação do livro homônimo, de 1985, escrito pela romancista canadense Margaret Atwood. 

 
4 Em 2024, o Congresso Nacional contava com 132 deputados e 14 senadores da bancada evangélica. Na 

comparação com a composição anterior (112 deputados e 11 senadores), o aumento é de quase 19%. Na formação 

atual, pouco mais de 25% da Câmara é integrante da bancada; no Senado, esse número corresponde a 17%. Leia 

mais em: <https://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/bancada-evangelica-congresso-tera-recorde-

membros-proxima-legislatura/>. Acesso em 27 mar. 2024.  

5 Em 2007, os então deputados federais Luiz Bassuma (naquele momento filiado ao Partido dos Trabalhadores-

BA) e Miguel Martini (já falecido, filiado ao Partido Humanista da Solidariedade-MG), apresentaram à Câmara 

dos Deputados Projeto de Lei que dispõe sobre o Estatuto do Nascituro, que recebeu o nº 478/2007. Com o primeiro 

projeto de lei, o texto propunha modificar o Código Penal para que o aborto fosse considerado crime hediondo e 

proibido em todos os casos, além de proibir o congelamento, descarte e comércio de embriões humanos. No 

entanto, o PL já sofreu diversas alterações. O novo texto foi proposto pela deputada Solange Almeida (MDB-RJ), 

que não altera o código penal e não aborda as questões referentes ao congelamento e comércio dos embriões. O 

PL foi aprovado na Comissão de Seguridade Social e Família em junho de 2013. Em seguida, o estatuto do 

nascituro seguiu para que a Comissão de Constituição e Justiça possa analisa-lo, onde permanece até hoje 

aguardando o parecer do Relator para que possa seguir para votação no Plenário.  

https://www.jusbrasil.com.br/legislacao/91614/codigo-penal-decreto-lei-2848-40
https://www.jusbrasil.com.br/legislacao/1503907193/constituicao-federal-constituicao-da-republica-federativa-do-brasil-1988
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No ano de sua primeira temporada, o seriado foi destaque com maior audiência no canal Hulu, 

onde foi lançado (Araújo, 2023, p. 45). No Brasil, já foi disponibilizado em diversas 

plataformas de assinatura, como: Prime Vídeo, Globo Play e Star +. Em 2025, foi lançada sua 

sexta e última temporada.   

De acordo com Araújo (2023), em entrevistas a portais de notícias, Miller, roteirista e 

idealizador do projeto, menciona alguns fatos que contribuem para a construção da adaptação 

de O Conto da Aia em formato de seriado televisivo:  

 
O diálogo com questões políticas e na experiência e na dor de ser mulher. Sua 

inspiração para a escrita começou em um período anterior às eleições      
primárias nos EUA, que consiste na votação dos candidatos que irão concorrer 

ao cargo de presidente pelos partidos democrata e republicano norte-

americano. A questão política se aproximando fez com que o produtor 

refletisse sobre o funcionamento do Estado e governo. Diante disso, as 

preocupações de Bruce se centraram em torno da experiência do espectador 

ao assistir a série. Por mais que as temáticas abordadas dentro da distopia 

causem controvérsia, isso não pode afetar o conteúdo e sua receptividade no 

público, ao contrário, tem que despertar a sensação de querer continuar 

assistindo os próximos episódios e saber os desfechos. (Santos; Santana, 2020, 

p. 13). 

 

 A fórmula demonstrou surtir bons resultados, pois a primeira temporada rendeu oito 

prêmios de Emmy Internacional6, incluindo Melhor Série Dramática e Melhor Atriz em Série 

Dramática para Elisabeth Moss, ambos em 2017 (Duarte, 2021). Além disso, a produção 

tornou-se um marco cultural, sendo frequentemente referenciada em contextos sociopolíticos 

que geram indignação pública (Santos; Santana, 2020, p. 11). Para Maciel Santos e Gilmar 

Santana (2020), essa repercussão contribuiu para a renovação da série para uma segunda 

temporada, na qual o enredo se desprende da obra literária original, cuja narrativa se encerra na 

primeira temporada. Vale destacar que, em 2019, Margaret Atwood lançou o livro Os 

Testamentos, continuação que se passa quinze anos após os eventos de O Conto da Aia. Essa 

segunda obra também será adaptada para o audiovisual em formato de seriado, com lançamento 

previsto para 2026.   

O fato de o ano de lançamento da série O Conto da Aia, 2017, coincidir com o de posse, 

do primeiro mandato, do então presidente do Estados Unidos Donald Trump, gerou repercussão 

por parte do público que a compreendeu como um alerta “sobre como se daria um futuro em 

 
6 Os Prêmios Emmy Internacional fazem parte da extensa gama de Emmy Awards que premia o mérito artístico e 

técnico para a indústria televisiva. Concedidos pela Academia Internacional das Artes & Ciências 

Televisivas (IATAS), com sede em Nova York, os Emmys Internacionais são apresentados em reconhecimento 

aos melhores programas de televisão inicialmente produzidos e exibidos fora dos Estados Unidos. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Emmy_Award
https://pt.wikipedia.org/wiki/Academia_Internacional_das_Artes_%26_Ci%C3%AAncias_Televisivas
https://pt.wikipedia.org/wiki/Academia_Internacional_das_Artes_%26_Ci%C3%AAncias_Televisivas
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que o conservadorismo religioso e os discursos políticos acionados por Trump, como a 

misoginia e a violência contra grupos de imigrantes, adquirissem cada vez mais força e espaço 

na sociedade” (Araújo, 2023, p. 46).  

O Conto da Aia apresenta uma narrativa distópica em que uma facção religiosa toma o 

poder de uma região dos Estados Unidos, transformando-a na fictícia República de Gilead. 

Nesse contexto, instaura-se um regime totalitário que retira os direitos das minorias políticas e 

sociais, especialmente das mulheres e das pessoas que não são heterossexuais, denominadas 

“traidoras do gênero”. A protagonista, June Osborne, interpretada pela atriz Elisabeth Moss, 

torna-se uma Aia - um termo que designa uma casta de mulheres “reprodutoras” nessa 

sociedade. As Aias têm como única finalidade procriar, a fim de manter os níveis demográficos 

da população.  

A trama do seriado parte do crescimento da infertilidade, que é atribuída unicamente às 

mulheres cisgêneras, o que dialoga com o cenário real mundial, que apresenta um declínio da 

taxa de natalidade, que atingiu seu índice máximo em países como Itália e Alemanha desde o 

período posterior à Segunda Guerra Mundial, e vem diminuindo, também, nos Estados Unidos 

(Federici, 2023), país de origem do seriado.  

Previsões e projeções sobre a fertilidade são fundamentais para o planejamento de 

políticas públicas que envolvem a alocação de recursos, serviços de saúde, oferta de emprego, 

educação, igualdade de gênero e estratégias de planejamento familiar. Um estudo publicado na 

Revista Britânica The Lancet (Fiocruz, 2024), afirma que a taxa de fertilidade considerada 

aceitável em nível de reposição populacional é de 2,1 filhos por mulher ao longo da vida. Em 

1950, globalmente, o número era de 4,84, caindo para 2,23 em 2021. As projeções futuras 

apontam para 1,83 em 2050 e 1,59 em 2100.  No Brasil, a taxa de fecundidade também tem 

mostrado uma queda significativa ao longo das últimas décadas. Em 1950, a média era de 5,93 

filhos por mulher, mas essa cifra reduziu-se para 1,93 em 2021, e projeta-se que continue 

diminuindo, alcançando 1,57 em 2050 e 1,31 em 2100, ou seja, abaixo da projeção mundial 

(Fiocruz, 2024).  

A sociedade distópica de O Conto da Aia exemplifica dinâmicas de controle, em que as 

mulheres são reduzidas a uma função reprodutiva, privadas de autonomia sobre seus corpos. A 

imposição de um novo regime de controle sobre as mulheres, baseado na dominação masculina 

e em dogmas religiosos, reflete a lógica de colonialidade (Lugones, 2020), em que o corpo 

feminino se torna um espaço de disputa política e social.  

Além de discutir a exploração dos corpos das mulheres para a reprodução, o seriado 

aborda outras temáticas que dialogam com a ofensiva antigênero, também antifeminista, como 

https://www.thelancet.com/journals/lancet/article/PIIS0140-6736(24)00550-6/fulltext
https://www.thelancet.com/journals/lancet/article/PIIS0140-6736(24)00550-6/fulltext
https://www.thelancet.com/journals/lancet/article/PIIS0140-6736(24)00550-6/fulltext
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o momento sociopolítico enfrentado por diversos países em razão do avanço do extremo 

conservadorismo. “A rejeição à igualdade de gênero e à diversidade sexual tornou-se 

plataforma comum de governos de extrema-direita na Europa e nas Américas, como os de 

Viktor Orbán na Hungria e Jair Bolsonaro no Brasil” (Biroli, 2019, p. 77). Conforme afirma 

Aryane Araújo (2013, p. 64), tanto Donald Trump quanto Jair Bolsonaro ganharam 

popularidade entre grupos religiosos e conservadores por meio de discursos antifeministas, 

aliados à disseminação de fake News - o que será abordado no quarto capítulo. Para a autora, 

essa estratégia é compreendida como uma forma de incutir medo na população em relação às 

agendas feministas. 

Compreendendo o diálogo de O Conto da Aia com o cenário sociopolítico recente, o 

seriado passou a ser referenciado em manifestações políticas de rua. Em 2017, por exemplo, o 

então presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, fez uma rápida passagem pela Polônia e 

foi recebido por mulheres vestidas de Aias7 para protestar contra o seu governo. Em 2018, na 

Argentina, ocorreram votações legislativas acerca da legalização do aborto do país. Entre as 

manifestantes pró-legalização, também ficou nítida a referência estética ao seriado8. 

Já no Brasil, no dia 03 de agosto de 2018, em frente ao prédio do Supremo Tribunal 

Federal (STF), na Praça dos Três Poderes em Brasília, ocorreu um ato de manifestação9 em 

relação à audiência pública que discutia sobre a legalização da interrupção da gravidez até a 12ª 

semana de gestação, em que um grupo de ativistas também se vestiu com trajes característicos 

com os das personagens do seriado. Já em 2021, grupos feministas realizaram um ato em São 

Paulo10, em frente à Câmara Municipal, contra um Projeto de Lei que visa promover a 

abstinência sexual entre os adolescentes, propondo a criação da “Semana Escolhi Esperar” nas 

escolas, com foco na prevenção à gravidez precoce. O protesto também se inspirou 

esteticamente em O Conto da Aia.  

Ainda no Brasil, em 2024, veio à tona o Projeto de Lei 1904/24, já citado anteriormente, 

que equipara o aborto realizado após 22 semanas de gestação ao crime de homicídio simples, 

aumentando de 10 para 20 anos a pena máxima para aquelas que realizem o procedimento. 

Além disso, a pena passaria a ser prevista para todos os casos de aborto, inclusive nos de 

 
7 Matéria disponível em: <https://www.justicadesaia.com.br/estas-mulheres-receberam-donald-trump-vestidas-

como-offred-de-handmaids-tale/>. Acesso em 06 dez. 2023.  
8 Matéria disponível em: <https://veja.abril.com.br/mundo/argentinas-pro-aborto-protestam-com-trajes-de-o-

conto-da-aia>. Acesso em 06 dez. 2023.  
9 Matéria disponível em: <https://g1.globo.com/df/distrito-federal/noticia/2018/08/03/mulheres-usam-roupas-de-

o-conto-da-aia-em-ato-pela-descriminalizacao-do-aborto-em-brasilia.ghtml>. Acesso em 06 dez 2023.   
10 Matéria completa em: <https://www.brasildefato.com.br/2021/07/07/feministas-protestam-em-sao-paulo-

contra-projeto-de-abstinencia-sexual>. Acesso em 06 mar. 2024.  

https://www.justicadesaia.com.br/estas-mulheres-receberam-donald-trump-vestidas-como-offred-de-handmaids-tale/
https://www.justicadesaia.com.br/estas-mulheres-receberam-donald-trump-vestidas-como-offred-de-handmaids-tale/
https://g1.globo.com/df/distrito-federal/noticia/2018/08/03/mulheres-usam-roupas-de-o-conto-da-aia-em-ato-pela-descriminalizacao-do-aborto-em-brasilia.ghtml
https://g1.globo.com/df/distrito-federal/noticia/2018/08/03/mulheres-usam-roupas-de-o-conto-da-aia-em-ato-pela-descriminalizacao-do-aborto-em-brasilia.ghtml
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gravidez decorrente de estupro. Ao equiparar ao homicídio simples, o aborto passa a ter uma 

pena maior do que a do estupro, que é de 6 a 10 anos. No dia 12 de junho de 2024, a Câmera 

dos Deputados aprovou o regime de urgência para a votação do Projeto, o autor do requerimento 

de urgência e coordenador da Frente Parlamentar Evangélica, deputado Eli Borges (PL-TO), 

defende que após as 22 semanas trata-se de assassinato de criança, pois “o feto tem condições 

de viver fora do útero da mãe”. Após a aprovação do regime de urgência, o PL ganhou 

notoriedade nas mídias e repercutiu nas redes sociais, gerando diversas manifestações de rua 

com alusão a estética de O Conto da Aia, bem como posts em mídias sociais e matérias 

jornalísticas tratando do seriado como símbolo de luta feminista.  

Nesse contexto, a contribuição de Judith Butler (2015; 2021) é fundamental para 

compreender o papel dos corpos como agentes centrais na disputa política. Em Corpos em 

aliança e a política das ruas (2018), a autora mostra que os protestos se constituem como 

performances coletivas em que os corpos, ao ocupar o espaço público, desafiam os regimes de 

poder que buscam regulá-los ou silenciá-los. A materialidade e a visibilidade dos corpos em 

situação de vulnerabilidade operam, portanto, como formas de resistência e de produção de 

sentidos políticos. Essa perspectiva é pertinente a esta pesquisa, na medida em que os protestos 

inspirados em O Conto da Aia funcionam como práticas performáticas com potencialidade para 

reconfigurar a esfera pública.  

 

1.2 ENQUADRAMENTOS DA PESQUISA: PROBLEMA, OBJETIVOS E CAMINHOS 

METODOLÓGICOS 

 

Após a contextualização apresentada, delineiam-se, a seguir, o problema de pesquisa, a 

tese central, os objetivos e o percurso metodológico adotado. O problema que orienta esta 

investigação é: “De que forma o uso da estética inspirada na série O Conto da Aia por mulheres 

em manifestações no Brasil, entre 2018 e 2025, reflete e amplifica reivindicações por direitos 

reprodutivos, e como essa prática dialoga com dinâmicas comunicativas e sociopolíticas no 

contexto nacional e transnacional?”.  

Esta tese defende que a alusão à estética da série O Conto da Aia em manifestações 

feministas no Brasil opera como uma performance comunicacional capaz de expressar e 

atualizar reivindicações por direitos sexuais e reprodutivos. Ao mobilizar uma narrativa 

distópica contemporânea, essas manifestações transformam repertórios culturais em estratégias 

de comunicação política, configurando um fenômeno comunicativo e sociopolítico que articula 
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contextos nacionais e transnacionais, especialmente no cenário de avanço do conservadorismo 

e da ofensiva antigênero.  

Para a delimitação do corpus de análise, foram selecionados nove veículos jornalísticos, 

organizados em três eixos: (1) Mídia hegemônica. (2) Mídia especializada em mulheres e 

equidade de gênero; (3) Mídia independente. Serão analisadas matérias publicadas nos sites 

desses veículos e os conteúdos vinculados em seus perfis no Instagram. 

A opção por analisar matérias jornalísticas justifica-se pelo seu caráter documental e 

pela relevância dessas publicações como mediadoras entre acontecimentos e esfera pública, o 

que permite compreender de que maneira os protestos inspirados em O Conto da Aia foram 

enquadrados e legitimados pela cobertura midiática. O jornalismo, ao selecionar, hierarquizar 

e contextualizar os fatos, funciona como um filtro social que constrói sentidos sobre os protestos 

no debate público. Além disso, ao noticiar os protestos, as matérias frequentemente incorporam 

também a repercussão nas redes sociais, permitindo acessar, de forma ampliada, tanto o cenário 

das manifestações de rua quanto os debates digitais que se articulam em torno do tema.  

Os conteúdos publicados no Instagram, por sua vez, desempenham um papel 

estratégico: além de funcionarem como porta de entrada para as matérias completas nos sites, 

ampliam o alcance e a circulação das pautas, potencializando o impacto das narrativas 

jornalísticas em públicos diversos. 

Sendo assim, o objetivo geral consiste em analisar o enquadramento dado por veículos 

da imprensa aos protestos de mulheres brasileiras, em torno dos direitos sexuais e reprodutivos, 

a partir da estética de O Conto da Aia. Já os objetivos específicos buscam: 1) Analisar os 

protestos inspirados na estética/narrativa de O Conto da Aia como acontecimentos acionados 

pelos movimentos feministas para reforçar e atualizar estratégias de mobilização social; 2) 

Mapear os contextos sociopolíticos que originaram e influenciaram esses protestos, 

considerando a articulação entre movimentos feministas locais e a dimensão transnacional da 

ofensiva antigênero; 3) Examinar como os protestos, enquanto acontecimentos, contribuem 

para pautar a agenda feminista na imprensa, com foco na defesa dos direitos sexuais e 

reprodutivos; 4) Investigar como a imprensa enquadrara os protestos, avaliando os discursos 

predominantes.  

Trata-se, primeiramente, de uma pesquisa qualitativa, um método de investigação 

científico caracterizado pela análise de poucos casos de maneira aprofundada (Gil, 2002). Além 

disso, este trabalho parte da perspectiva da Análise do Acontecimento, entendendo que os 

protestos feministas inspirados em O Conto da Aia não devem ser abordados como 

manifestações pontuais, mas como construções discursivas que se inserem em um contexto 
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político e midiático em disputa. A metodologia em questão envolve o estudo detalhado de 

eventos específicos (históricos, políticos, sociais etc.), com o objetivo de compreender o 

contexto no qual ocorreram, bem como suas causas e consequências (Macedo, 2016) (França, 

Lopes, 2017).  

Dessa forma, é especialmente adequada para responder aos objetivos propostos, pois 

permite compreender os protestos inspirados em O Conto da Aia não como eventos isolados, 

mas como momentos significativos que articulam práticas, discursos e contextos sociopolíticos 

em constante interação. Ao focar na dimensão performática dos protestos, essa abordagem 

possibilita explorar como elementos simbólicos e comunicacionais são mobilizados para 

atualizar demandas feministas no Brasil. Além disso, ao incorporar o enquadramento 

jornalístico, a metodologia permite investigar como a mídia constrói narrativas sobre esses 

acontecimentos, analisando os discursos dominantes e suas possíveis implicações na opinião 

pública e na agenda política.  

A noção de enquadramento dialoga com a perspectiva de Butler, em Quadros de 

Guerra: quando a vida é passível de luto? (2025), ao refletir sobre quais vidas são consideradas 

dignas de luto, de reconhecimento e de proteção. Adaptada ao contexto desta pesquisa, essa 

reflexão permite compreender como o jornalismo, ao enquadrar os protestos, participa da 

disputa sobre quais reivindicações, ou aspectos delas, são legitimados e quais permanecem 

marginalizados. Assim, o conceito de frames (quadros) oferece uma lente analítica para 

investigar a performance dos corpos em aliança e os modos de visibilidade (ou invisibilidade) 

construídos pela mídia em torno dos protestos em questão.  

A temática da tese se justifica por discutir sobre uma onda transnacional, a ofensiva 

antigênero (Prado; Correa, 2018, p. 1), e pela relevância e atualidade da agenda pró-

descriminalização do aborto em toda a América Latina e, mais precisamente, no Brasil, em que 

a pauta voltou ao debate público em 202311.  

Para o campo da comunicação, esta tese contribui ao analisar o diálogo entre um objeto 

de entretenimento - o seriado O Conto da Aia - e os atos performativos pró-direitos 

reprodutivos, evidenciando como essas manifestações são difundidas e narrativizadas pela 

mídia. O jornalismo é compreendido como uma prática que seleciona, enquadra e constrói 

sentidos. Ao mesmo tempo, a apropriação da estética do seriado transforma os protestos em 

 
11 Matéria completa disponível em: < https://agenciabrasil.ebc.com.br/saude/noticia/2023-09/legalizacao-aborto-

debate-publico-julgamento-stf>. Acesso em 14 dez. 2023.  

https://agenciabrasil.ebc.com.br/saude/noticia/2023-09/legalizacao-aborto-debate-publico-julgamento-stf
https://agenciabrasil.ebc.com.br/saude/noticia/2023-09/legalizacao-aborto-debate-publico-julgamento-stf
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performances comunicacionais que articulam política, estética e cultura midiática, ampliando 

as formas pelas quais a ação coletiva se torna visível e significativa.  

O uso da vestimenta das Aias em protestos feministas ao redor do mundo evidencia a 

continuidade das lutas das mulheres cisgênero contra a restrição de seus direitos sexuais e 

reprodutivos, refletindo uma disputa constante no campo político e cultural. Essa mobilização 

feminista pode ser compreendida como uma estratégia performativa de contestação. Judith 

Butler (2018) argumenta que a performance dos corpos no espaço público confronta as 

estruturas institucionais e, também, redefine subjetividades desafiando regimes normativos. O 

ato de “se vestir de aia” em manifestações, portanto, além de simbólico é um exercício de 

visibilidade política que denuncia a precarização da vida de mulheres e corpos marginalizados, 

considerando que a criminalização do aborto afeta desproporcionalmente mulheres em situação 

de vulnerabilidade. Para Butler (2018), a resistência eficaz ocorre na coletividade e exige 

alianças entre grupos precarizados. Dessa forma, os protestos feministas que incorporam a 

performance e a ocupação do espaço público reafirmam que a disputa pelo direito ao corpo é, 

fundamentalmente, uma disputa por justiça social. 

Esta tese está organizada em sete capítulos. No segundo capítulo, apresentamos a 

construção do olhar analítico da pesquisa: o feminismo pós-estruturalista e a perspectiva da 

colonialidade do poder e do gênero constituem a base teórica para compreender como a 

narrativa de O Conto da Aia é mobilizada em protestos feministas do Brasil, bem como situar 

a luta pelos direitos reprodutivos em um cenário de desigualdades históricas e estruturais. Já o 

jornalismo, é compreendido como um campo discursivo que, ao enquadrar os acontecimentos, 

participa da definição dos sentidos sociais atribuídos aos protestos, revelando disputas de 

visibilidade e reconhecimento. 

O terceiro capítulo trata da metodologia, Análise do Acontecimento, que permite 

investigar os protestos como um desvio da regularidade que articula práticas performáticas e 

discursos políticos, interagindo com os enquadramentos midiáticos. Também é apresentada a 

coleta de materiais para a análise e a delimitação do corpus.   

No quarto capítulo, examina-se o contexto sociopolítico que propicia retrocessos nos 

direitos sexuais e reprodutivos. A análise aborda a articulação entre movimentos conservadores 

e lideranças religiosas e políticas com a narrativa de O Conto da Aia.  

Já o quinto capítulo, aprofunda a discussão sobre os direitos sexuais e reprodutivos, 

destacando a intersecção entre esse debate e a divisão sexual do trabalho. O capítulo traça um 

panorama histórico da regulamentação do aborto, iniciando com uma perspectiva transnacional 
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e, em seguida, voltando-se para o contexto brasileiro. Também são analisadas as atualizações 

da agenda feminista sul-americana e suas principais conquistas no cenário contemporâneo. 

O sexto capítulo, por sua vez, analisa como a estética de O Conto da Aia opera como 

uma ferramenta comunicacional nos protestos feministas. Além disso, examina o 

enquadramento midiático dessas manifestações, observando a cobertura jornalística. Por fim, o 

sétimo capítulo, é reservado para as considerações finais.  
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

As considerações finais desta pesquisa buscam sintetizar as principais reflexões e 

resultados que surgiram ao longo do processo investigativo. Para tanto, serão divididas em três 

partes, sendo a primeira intitulada: “Contribuições teóricas e metodológicas da pesquisa”, que 

destaca a integração dos conceitos teóricos, bem como a aplicação da metodologia Análise do 

Acontecimento. Em seguida, a seção: “Reflexões sobre o cenário político brasileiro e os direitos 

reprodutivos”, que discute o contexto sociopolítico que permeia os protestos feministas pró-

direitos reprodutivos. Por fim, o tópico: “O Conto da Aia como performance comunicacional”, 

que trata dos resultados da análise desenvolvida no sexto capítulo.   

7.1 CONTRIBUIÇÕES TEÓRICAS E METODOLÓGICAS DA PESQUISA 

A fundamentação teórica, que articula, principalmente, autores e autoras pós-

estruturalistas e pós-coloniais permite uma compreensão ampla e crítica dos movimentos 

sociais contemporâneos, especialmente das manifestações feministas pró-direitos reprodutivos. 

As obras de autoras como Butler (2018) (2025) e Lugones (2020) proporcionam uma análise 

sobre a resistência política das mulheres, destacando as complexidades dos protestos dentro de 

um contexto histórico. A compreensão da resistência política, a partir de uma ótica de gênero, 

permite situar essas manifestações dentro de lutas sociais que atravessam questões de gênero, 

raça, classe e sexualidade. O entendimento dessas lutas por meio da perspectiva interseccional, 

como sugerido por Lugones (2020), Quijano (2005) e hooks (2020), contribui para a análise ao 

considerar as diferentes formas de opressão que afetam as mulheres, ampliando a reflexão sobre 

as dinâmicas de poder que envolvem a resistência. 

Sobre as noções de poder e resistência, as ideias de Foucault (2015) tornam-se 

relevantes para a compreensão das práticas políticas contemporâneas. O referencial teórico 

também se aprofunda na análise da performance política, desenvolvida por Butler (2018), pela 

qual é possível entender como os protestos feministas contemporâneos podem ser vistos como 

performances de resistência, em que o corpo se torna um veículo de contestação política.  

Ao articular essas ideias com os fundamentos da teoria da reprodução social e do 

trabalho reprodutivo - a partir das contribuições de Federici (2017, 2019, 2023), Mies (2016) e 

Bhattacharya (2019), mobilizadas nesta pesquisa -, compreende-se que os protestos feministas 

e as reivindicações por direitos reprodutivos também estão profundamente enraizados em 

questões econômicas, sociais e de classe. Ou seja, essa luta se configura como uma forma de 

resistência a um sistema que explora e desvaloriza as mulheres em diversas camadas. O corpo 

feminino, assim, emerge como um território historicamente colonizado (Lugones, 2020). 



207 

 

 

Já a metodologia, Análise do Acontecimento, proporciona um caminho estruturado para 

a análise dos protestos feministas, que se articula com as ideias do referencial teórico, sobretudo 

com o conceito de enquadramentos desenvolvido por Butler (2025), proporcionando uma 

análise aprofundada das manifestações feministas e do modo como elas foram enquadradas pela 

mídia.   

 

7.2 REFLEXÕES SOBRE O CENÁRIO POLÍTICO BRASILEIRO E OS DIREITOS 

REPRODUTIVOS 

Ao mapear os contextos sociopolíticos que influenciaram os protestos feministas 

inspirados em O Conto da Aia, buscamos compreender as articulações entre o cenário fictício 

do seriado e a realidade sociopolítica brasileira, atendendo ao segundo objetivo específico desta 

tese. Assim, observamos que esse movimento se insere em um contexto transnacional, em que 

a ofensiva antigênero, alimentada por discursos religiosos, neoconservadores e ideologias 

fascistas, se configura como uma tentativa de reversão de direitos conquistados pelas mulheres.  

Depois, ao focar no cenário brasileiro - nosso recorte de análise -, ficou claro um 

contexto sociocultural de crescente misoginia, que se desenha a partir de uma resposta violenta 

à ascensão de pautas progressistas. A reação conservadora se fortalece com o advento de 

lideranças políticas dessa mesma ideologia e se alimenta de um discurso que resgata valores 

tradicionais, frequentemente associados a um patriarcado religioso e classista. Esse 

imbricamento de discursos: de um lado, as pautas progressistas em defesa dos direitos das 

mulheres e, de outro, a resistência conservadora que tenta estigmatizar as conquistas feministas, 

resulta em um cenário político complexo. 

Neste contexto, a partir do quinto capítulo é possível observar como a criminalização 

do aborto no Brasil atravessa um longo percurso histórico, apoiado em códigos penais que 

reforçam uma visão moralista e patriarcal sobre os corpos das mulheres. A permanência de um 

imaginário conservador, sustentado por discursos religiosos, impõe obstáculos estruturais às 

pautas feministas.  

Ainda no quinto capítulo, se torna evidente a importância de compreender a 

interseccionalidade das lutas feministas, especialmente quando observamos como classe, raça 

e sexualidade atravessam o debate sobre a legalização do aborto e o acesso à saúde reprodutiva. 

Dessa forma, a luta pró-direitos sexuais e reprodutivos deve ser compreendida como um projeto 

amplo de saúde, dignidade e autonomia corporal.  
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Vale ressaltar que, ao longo do quarto e do quinto capítulo, ficou claro que as linhas que 

separam a ficção da realidade podem ser tênues, conforme entende Gaudreault (2009). Afinal, 

o efeito de verossimilhança entre a distopia de O Conto da Aia e o mundo habitual - o cenário 

sociopolítico que nos cerca - leva feministas de diversos lugares do mundo a escolher essa 

narrativa como bandeira política, como estratégia comunicativa, ou seja, como meio de 

representação. Assim, os trajes das Aias funcionam como um símbolo, uma forma de linguagem 

que liga a realidade diretamente à narrativa, a qual, em um primeiro momento, pode parecer 

absurda, mas que, se olharmos com mais atenção, não está tão distante da realidade. Ou seja, 

funciona como um alerta sobre aonde o neoconservadorismo, ancorado em dogmas religiosos 

e de perfil autoritário, pode nos levar: para algum lugar próximo a Gilead. 

Mas, o que fazer a respeito? As resistências feministas contemporâneas demonstram 

crescente potência nas mídias sociais digitais e na apropriação de repertórios culturais - como 

é o caso do uso da estética de O Conto da Aia -, o que contribui para uma reconfiguração das 

formas de engajamento político. Os protestos protagonizados por mulheres vestidas como Aias 

constituem performances políticas que mobilizam um apelo estético e afetivo (Sodré, 2016). 

Por meio dessa performance, estabelece-se uma conexão simbólica com uma agenda 

transnacional de resistência ao avanço do conservadorismo e de defesa dos direitos sexuais e 

reprodutivos. 

 

7.3 O CONTO DA AIA COMO PERFORMANCE COMUNICACIONAL  

 

 A partir da análise realizada no sexto capítulo, alcançamos os seguintes objetivos 

específicos: 1) Analisar os protestos inspirados na estética/narrativa de O Conto da Aia como 

acontecimentos acionados pelos movimentos feministas para reforçar e atualizar estratégias de 

mobilização social; 3) Examinar como os protestos, enquanto acontecimentos, contribuem para 

pautar a agenda feminista na imprensa, com foco na defesa dos direitos sexuais e reprodutivos; 

4) Investigar como a imprensa enquadrara os protestos, avaliando os discursos predominantes.  

 Observamos que as manifestantes - cobertas da cabeça aos pés - invertem a lógica da 

exposição corporal associada à comunicação política contemporânea. As mulheres que se 

apresentam como Aias performam, simultaneamente, vulnerabilidade e potência: o corpo 

coberto, que antes simbolizava repressão, torna-se instrumento de denúncia, visibilidade e 

comunicação. Essa aparição coletiva transforma a vulnerabilidade em recurso político, 

materializando o “direito de aparecer” (Butler, 2018). Além disso, a teatralização das 

manifestações opera também pela performance do silêncio e da obediência, que, ao serem 

encenados, evidenciam sistemas sociais marcados por continuidades coloniais e patriarcais.  
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 A necessidade de explicar essa performance leva a mídia a tratar tanto da possível perda 

de direitos sexuais e reprodutivos, quanto da intervenção histórica do Estado sobre corpos 

vulnerabilizados. Ou seja, as manifestações proporcionam diálogos que vão além da pauta que 

elas reivindicam no ato do protesto. No entanto, o enquadramento jornalístico tende a 

permanecer dentro das molduras oferecidas pela própria ficção. Como consequência, aspectos 

estruturais que são centrais para o debate, como as desigualdades que afetam de forma mais 

intensa mulheres negras e periféricas, permanecem às margens.  

 Então, quando voltamos ao problema desta tese: “De que forma o uso da estética 

inspirada na série O Conto da Aia por mulheres em manifestações no Brasil, entre 2018 e 2025, 

reflete e amplifica reivindicações por direitos reprodutivos, e como essa prática dialoga com 

dinâmicas comunicativas e sociopolíticas no contexto nacional e transnacional?”, entendemos 

que a performance das Aias atua como um discurso político que condensa debates complexos 

em uma linguagem visual imediata. Essa linguagem comunicacional, ao circular entre 

diferentes contextos, se transforma em uma espécie de aliança transnacional que aproxima 

feministas em torno das pautas pró-direitos reprodutivos, permitindo que a estética da distopia 

seja prontamente reconhecida por aqueles familiarizados com a narrativa. Ao mesmo tempo, 

leva os meios de comunicação a explicar o sentido da performance para os públicos que não a 

conhecem, ampliando o espaço de reflexão e discussão sobre o tema. Além disso, evidencia 

que a disputa pela pauta reprodutiva se dá tanto no campo legislativo, que é mediado por 

discursos religiosos, patriarcais e classistas, quanto no campo dos enquadramentos midiáticos, 

a respeito de quem tem visibilidade e como essa visibilidade é atribuída.  

Ao fim desta tese, entendemos que os corpos das mulheres estão em constante disputa 

e que a autonomia sobre seus próprios corpos está longe de ser plenamente alcançada, a ponto 

de um seriado televisivo, baseado em um livro de literatura distópica lançado em 1985, 

apresentado como ficção especulativa inspirada em diversos regimes totalitários, tornar-se tão 

representativo para as mulheres da segunda e terceira década do século XXI, a ponto de se 

transformar em símbolo de luta por direitos reprodutivos. Se nos identificamos com as Aias, 

que têm seus corpos direcionados exclusivamente para a reprodução; com as Marthas, cujas 

vidas são voltadas aos afazeres do lar; ou com as Esposas e Tias, que são levadas a acreditar 

que ocupam posições de vantagem ou prestígio em um regime que, ainda assim, as utiliza e 

oprime, é porque essas representações evidenciam continuidades históricas nos modos de 

controle, colonização e hierarquização dos corpos femininos.  

Nesse sentido, a estética de O Conto da Aia nas manifestações feministas opera como 

um alerta comunicacional, ao tornar visíveis os perigos representados por projetos políticos de 
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extrema direita, neoconservadores e autoritários, sustentados por dogmas religiosos e classistas, 

que configuram uma ofensiva antigênero com impactos diretos sobre os direitos conquistados 

e sobre a própria organização democrática da sociedade, incidindo de forma particularmente 

violenta sobre os corpos das mulheres. 
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